
 
  
CRITÉRIOS PARA ALTERAÇÃO DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA DO TENISTA 

ASCENSÃO E REBAIXAMENTO POR CATEGORIA/CLASSE 

 
1 – Inclusão do tenista: 
                                                                                                                                 
Ao associar-se à Liga Jundiaiense de Tênis, o tenista receberá uma qualificação 
técnica chamada classe, a qual, associada à idade do tenista, determina a 
categoria a que o mesmo pertence. 
 
2 – Participação em torneios:            
 
O tenista poderá participar de provas de sua categoria e provas de categorias  
acima, ficando obviamente liberado para participar de provas de outras categorias, 
além da que pertence. 
São denominadas provas de categorias acima, aquelas que teoricamente implicam 
em maior dificuldade para o tenista. 
O tenista poderá participar das seguintes provas: 
a) - Provas de sua categoria e de idade acima, na classe a que pertence. 
b) - Provas de classe e idade acima. 
c) - Provas da classe imediatamente inferior à classe do tenista e idade acima, nas  
      quais, o tenista tenha participado no ano anterior, excluindo-se aquela objeto 
      da ascensão. 
Graus de dificuldade para idade e classe: 
- Quanto à idade: “10” para “34” anos: (idade progressiva).  
                              “50” anos e acima para “34” anos: (idade regressiva). 
- Quanto à classe: “P” para “A”:(classe progressiva).   
A tabela de provas, parte deste documento ilustra as premissas citadas, exceto 
para o item “c”, acima, que será particular para cada tenista. 
 
3 – Critérios para ascensão e rebaixamento de classe: 
 
Ao participar de torneios, a cada vitória ou derrota, o tenista receberá pontuação 
distinta. Ao final de cada ano, em função da média obtida em cada categoria, será 
definida a movimentação do tenista conforme segue:  
- A alteração de classe, para uma classe acima, se verificará quando ocorrer    
  ascensão em qualquer categoria, na classe a que o tenista pertence. 
- A alteração de classe para uma classe abaixo, se verificará quando ocorrer      
  rebaixamento na categoria a que o tenista pertence. (classe e idade). 
 
Observações: 
 
- Ocorrendo ascensão em categoria acima e rebaixamento na categoria a que o  
  tenista pertence, prevalece a ocorrência verificada na categoria acima. 
- Ocorrendo ascensão em uma categoria e rebaixamento em outra, na classe a  
  que o tenista pertence, somente a ascensão será considerada. 
- Ocorrendo ascensão em qualquer categoria da classe imediatamente inferior, em  
  que houve participação do tenista, fica vetada a participação do tenista naquela  



 
  categoria. 
 
                                                                                                                                                
4 – Pontuação e média: 
 
O tenista receberá pontuação em função dos jogos realizados considerados 
“válidos”: 
 
- São considerados jogos válidos: 
 
. Derrotas e vitórias para tenistas da mesma classe, classes superiores e 
  inferiores. 
. Derrotas por W.O. 
 
- São considerados jogos não válidos 
 
. Vitórias por W.O. 
 
5 – Quantidade de jogos válidos necessários de serem realizados, para validação   
      da média: 
 
. Para ascensão de classe       - 07 jogos.  
. Para rebaixamento de classe - 05 jogos. 
 
O numero de jogos considerados, refere-se àqueles realizados por categoria, que 
o tenista efetivamente participou, sendo, portanto a média calculada de forma 
individualizada por categoria. 
 
- Serão computados para cada jogo válido: 
 
. 4 pontos – Derrotas para tenistas de classe inferior. 
. 5 pontos – Derrotas para tenistas da mesma classe. 
. 6 pontos – Derrotas para tenistas de classe superior. 
. 6 pontos – Vitórias sobre tenistas de classe inferior. 
. 7 pontos – Vitórias sobre tenistas da mesma classe. 
. 8 pontos – Vitórias sobre tenistas de classe superior. 
 
- Para jogos de provas das categorias de classe inferior, nas quais o tenista está 
  liberado para participar, serão computados: 
 
. 7 pontos – Vitórias sobre tenistas de classe inferior. 
. 5 pontos – Derrotas para tenistas de classe inferior. 
 
6 – Médias que determinam a subida ou rebaixamento de categoria/classe: 
 
- Média acima de 6,4 - Predispõe o tenista para ascensão. 
- Média inferior a 5,6  - Predispõe o tenista para rebaixamento. 
- Média de 5,6 a 6,4   - Não ocorre movimentação do tenista. 



 
 
- A ascensão, permanência ou rebaixamento, submete-se as premissas constantes  
  do item 4. 
 
7 – Condição especial para a classe “Principiante”: 
 
. Não haverá rebaixamento para a classe principiante, uma vez promovido, o      
  tenista não retornará a esta classe. 
   
 . Será promovido para a classe “C”, em qualquer época do ano, o tenista da  
   classe principiante que atingir uma das seguintes condições: 
  - Chegar a final de um torneio. 
  - Obter média acima de 6,4 tendo realizado sete jogos válidos, independente da  
    época da ocorrência. 
 
8 – Alteração extraordinária de classe: 
 
Alterações de classe serão decididas pelo departamento técnico da Liga 
Jundiaiense de Tênis, a qualquer tempo, por deliberação, desde que o tenista 
esteja causando desequilíbrio à categoria a que pertence. 
 
 9 – Ficha técnica: 
 
Todos os tenistas, a partir do momento que passam a disputar provas de  
 torneios, terão seus resultados relacionados em uma ficha individual  
 denominada “Ficha Técnica”. 
 Todos os dados relativos ao tenista estarão relacionados nesta ficha,  
 (ranking, pontuação, média, resultado de jogos, etc.), configurando-se este  
 documento em importante instrumento de acompanhamento da vida tenistica  
 individual 
 
 
Jundiaí ,Novembro de 2006 
 
Liga Jundiaiense de Tênis 
 

 

 

 

 

 

 

 

  


